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repudiada'titude daCelesc é

Os últimos dias caracterizaram uma

arrancada da Campanha Salarial dos
Celesquianos. Na assembléia de Flo-­
rianópolis e nas diversas reuniões ha­
vidas por todo o Estado a tônica foi
o repúdio à postura daCelesc nas nego­
ciações e o chamamehto a que toda
a categoria assuma o seu papel de par­
ticipante ativo da campanha. Ficou o

indicativo de uma Assembléia Esta­
dual,a sermarcada pela IntersindicaL
Na quarta-feira, quando já havía­

mos "fechado" a edição doLinha Viva,
aconteceu a audiência de Conciliação
no Tribunal Regional do- Trabalho pa­
ra tratar do dissídio. Mesmo assim as

negociações podem continuar.
Nas reuniões e assembléias todos fi-:

caram pasmos quando a Intersindical
apresentou os números relativos à de­
fasagem salarial e. as perspectivas de
perdas até janeiro, quando, segundo
o acordo parcial já assinado, haverá
nova negociação. O Dieese apurou que
a proposta da Celesc (9,44%) corres­
ponde a 10(k do reajuste necessário pa­
ra recompor o salário de outubro do
ano passado. E perceba-se que a pro­
posta da Empresa é menor do que a

própria inflação prevista para outu­
bro .. Conforme os números do Dieese
em janeiro os salários vão valer 42%
a menos do que o salário reajustado
de outubro.
Foi destacado nas assembléias e reu-

moes que à Celesc, embora diga ter
uma posição contrária à política de ar­
rocho do Governo Collor, está usando
de todos os artifícios criados pelo Go­
verno para prejudicar os seus empre­
gados. Um deles é a "livre negociação",
que a Celesc utiliza como direito de
não negociar. Outro é a Medida Provi-

.

sória 219, onde a Empresa busca res­

paldo para arrochar os salários.
Mas o grande destaque das reuniões

foi o chamamento à mobilização. Em
Florianópolis, por exemplo, a assem­

bléia realizada na segunda-feira, dia
23, reuniu apenas 400 pessoas (que a

Intersindical considera um número

apenas razoável em época de campa­
nha), mas o clima foi muito "quente".
Não foram poucas as exclamações do
tipo "a gente vai esperar sentado que
eles acabem conosco", "o que a gente
pode esperar se não fizer nada?", ou
"está na hora de resgatarmos nossa

tradição de luta".

�a verdade parece que as pessoas
que participaram das reuniões enten­
deram o alerta da Intersindical: "sem
mobilização nós vamos ter que engolir
o que sair do Tribunal, mas agora ain­
da há tempo de fazermos pressão e ne-

_ gociarmos de igual para igual com a

Empresa, para garant.ir.as reivindica­
ções e uma reposição salarial digna dos
eletricitários" .
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Gráfico da subseção do DIEESE visualiza a defasagem de 90%
•
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Concentração acaba- em ato contra as

No cartaz os empregados colocam qoe não há democracia com punições

. ".,

uruçoes
No dia 19 desse mês, os empregados da

Eletrosul concentraram-se no hall da empre­
sa às oito horas. O que seria apep.as a divul­
gação dos informes das reuniões de negocia­
ção com o Comando Nacional acabou trans-

formando-se numa lnanifestação de solida­
riedade aos empregados punidos, que esta­
vam retornando ao serviço depois de 30 dias
de suspensão. Faixas foram erguidas, e o sin-

dicalista Dinovaldo Giliolli recitou uma poe­
sia .•A indignação estava estampada nos

olhares .. as punições ainda estão aumen­

tando.

ressa a dedicaçáo dessas pessoas. na mira
das punições elas são tratadas como coisas.

As punições estão acontecendo - na forma
fascista das rotulações dos empregados da
Eletrosul em QI, ou QR: pelo indiciamento
da maior parte dos empregados do setor de
operações em inquéritos na Polícia Federal:
por todas as punições quejá foram efetuaàa�:
advertências, suspensões, clern ise-ôes e sus­

pensões do contrato de trabalho. E�8R;:: at itu­
des tomadas contra os ernpregados do setor

elétrico, na re-a l idade corrrprovam que não
há nada de novo rio governo Collor. cuja prin­
cipal característica é o autorjtarisn�Q e a hi­
pocrisia, pois enquanto fala em pacto. repri­
me. pune e arrocha salários. I

I
,
I

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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A violência continua aumentando 'todoa.
os dias. Com o passar do tempo ela assume

novas formaspara esconder a conhecida per­
versidade, que não poupa empregados de
mais de 20 anos de empresa. vidas consa­

gradas a construção do setor elétrico brasi­
leiro. Quando o propósito é punir não inte-

Contra essa situação os eletricitários já
se ergueram. numa luta que interessa. não
só a categoria. mas a maioria da população
brasileira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Empregados não querem Sílvio
Os empregados da Eletrosul. presentes

à Plenaria de Base do dia 7. realizada em

Florianópolis. manifestaram-se ampla­
rrrerrt.e contrários à indicação de SílviQ Ro­
ratto para ocupar a presiilência da Funda­
ção Celas - Fundação Eletrosul de Previ­
dência e Assistência Social. Devido aos

boatos existentes na Empresa. dia 9, a In­
tersindical entregou correspondência em

mãos ao presidente da Eletrosul sobre o

assunto.
Na carta. os Sindicatos afirmam que a

postura de Roratto "na tratativa de assun­

tos relativos aos interesses dos emprega-

dos. quando encaminhados pelas entidades
representativas dos' mesmos, é semre mar­
cada pelo descaso e pela prepotência". Lo­
go. seria extremamente preocupante se ter
uma pes�oa com tais precedentes na presi­
dência de uma Fundação com forte vínculo
com os empregados. A Intersindical conclui
pedindo à Eletrosul que evite mais essa
fruat.r-a ção do co.rpo funcional da empresa.

Assim que recebeu a carta, Gazaniga leu
seu conteúdo e respondeu que o assunto
não havia sido discut.ido na diretoria e que
isto só aconteceria na semana seguinte.

\
-

Lezanha assinou comunicado
No início do Inês, os empregados da Ele­

trosul receberam uma comunicação inter­
na onde a diretoria da empresa coloca corno
vai iniciar a adequaçãodo quadro funcio­
ria l, "tendo em vista a aprovação da nova

estrutura organizacional". O primeiro pas­
so será encaixar todos os empregados numa
dessas três classificações: QI (Quadro
Ideal), QP (Quadro Potencia}) e QR (Qua­
dro Renováve}). Quem assina o comunicado
é Ricardo Gonzalo Rojas Lezanha. O mes­
mo Lezanha. que junto com outros 10, vem
sendo derruricfado desde abril de 1988 pela
Aprosul - Associação dos Profissionais da
Eletrosul. Ele foi admitido durante a vi­
gência do Decreto Lei 95682/88 que proibia
novas contratações de pessoal "a qualquer
título ... inclusive as previstas no decreto

anterior".
Desde 88, a Aprosul vem cobrando a solu­

ção desta irregularidade. "Dirigiu, i.ricluai­
ve, uma petição constitucional ao presiden­
te da empresa, sem resultados_ Agora Leza­
nha assina um comunicado afirmando que
os empregados devem caber em três rotula­
ções segundo as quais será definido quem
e indispensável, quem eventualmente pode
ser reaproveitado em outro órgão e quem
é dispensável. Essa avaliação será feita por
um corpo gerencial, que foi totalmente al­
terado em setembro, tendo passados seis
anos da realização da última avaliação de
desempenho.

.

Ess'a atitude só reafirma a sua d is'pos içào
de continuar para alimentar o caos na Ele­
trosul.

EDITORIAL

A cada dia se aprotundarn os traços ção. Veiga talou, por exerriplo, que o

de ee.melhariçe do Governo Collor corn governo se nega a reajustar tarifaspa­
o RegirneMilitar. São gestos e acon te- ra conter a inilaçâo, rna.s que por isso
cirneri tos que, a cada dia, marcam um urn barril de petróleo que a empresa

perfil autoritário e envolto nurn rna.r corripra por US$ 40, acaba saindo para
de Iarna e fa vorocirnem tos. omercadopela rriet.ade deste valor. Ou

ValllQS alguns fatos rneis recentes: seja, urna clara política de sucatea-
O caso da dernieeâo do presiden te rrien to.

da Petrobrás, Motta Veiga:- desnuda Deixando de lado o caso da Petro­
um Larnaçal de favorecilllentos. O Go- bras, quea irnpreriea jsi se encarregou
verno diz que oproblerna é de iricornpe- de .rev'elar, verrros o retorno ao rninis­
tência do derniseioruirio, que por sua tério de urna influente figura da dita­
vez denuncia que recebia pressões do dura: Jarbas Passarinho.
Executivo para conceder, ern riorne da Para substituir Bernardo Cabrsil,
Petrobrás um ernpréet.irno de 40 rni- derriit.ido ern circunstâncias não escla­
lhões de dólares para a VASP:- ernpre- reeidas, Collor 'foi buscar urn hornern
sa recen ternen ze privatizada. Logica- que foi articuladorpolítico de homens
rrren te o prazo para pagall1en to seria como osgenerais Costa e Silva:- Médici
elástico e COll1 juros baixos. Mas veja- e Geisel. Para não perder o h ábito,
mos q u ern pleitea va e rn fa VaI da Passarinho na prirrreira sernarus de
VASP: o ernbeixadorMarcos Ooinrbra, atividade restabeleceu a censura pré­
cunhado de Collor e o coordenador de via a programas de TV: que ha via sido
finanças da campanha collorista à p.re- derrubada na Ooriet.ituriçâo, apósgran­
sidéricia, Paulo Cesar Cavalcante Fa- de rnovirnerito de toda a sociedade.
rias, conhecido C01l10 "F'O". Os fatos fa- Escândalos e favorecimentos nas es-
Larn por si. tateeis, beneficiando a "iriicieu.iva pri-
.Alérn diseo, Motta Veiga denunciou vsida ". Volta da censura. Corno diz a

urna política de sacrificio das estatais própria propaganda governista:- "so

l ern fa vor da aparen te redução da infla- nao vê quern não quer:"....

'---------

Escândalos e censura, de novo

Perito encontrou riscos
de vida, incêndio 'e

acidentes na nova sede
,

A por-ícia de segurança e medicina do
t.ra.balho, que está sendo realizada na Ce­
Iesc, se encontra na sua fase inicial, mas
já levantou uma série de irregularidades
na nova sede .da empresa. O perito, con­
tratado pelo Sinergia, está trabalhando
junto com profissionais de segurança da
Celesc e um diretor do Sindicato de Flo­
rianópolis. Ele já detectou riscos de vida,
de incóridio e de acidente no prédio que
está sendo utilizado pelos empregados há
aproximadamente cinco meses.

Os riscos de vida concentram-se na sala
de heliografia. Lá, a troca de material
(amoníaco) é feita de maneira inadequa­
da. Esse procedimento deveria ser feito
num local especial, rnediarrte o uso de EPI
- Equipamento de Proteção Individual.
Existem. riscos de incêndio em quatro
pontos: no vestiário improvisado no DAD
- Departamento de Administração, na
microfilmagem, no depósito da sala da
Celos e noDOM - Departamento de Ope-

.

rações e. Manutenções onde alguns' fios
foram emendados incorretamente. _

Os perigos de acidentes são inúmeros.
Corrreoarn com os extintores depositados
no chão, em alguns casos atrás das portas
de vidro, fios soltos no piso, placas no for-ro
caindo e falta de proteção na escadaexter­
na e nas janelas com abertura para calça-
.da. Também oferece r-isco um depósito no
banheiro, onde a.l irnentos ficam junto com
material de limpeza.
O perito que está fazendo a inspeção

na Celesc encontrou ainda um empregado
no DIN - Departamento de Lnfor-m át.ica
com problemas de saúde, por trabalhar
em local exposto a barulho contínuo. Já
uma telefonista apresentava sintomas de
tenoasinov ite. Na primeira lista de irre­
gularidades também aparec_em os móveis
inadequados. Na mesma situação se en­

contram as salas da far-m ácia, do eletro

e do consultório do serviço médico. A ilu­
minação _está abaixo dos níveis necessá­
rios em todo prédio. Na sala de digitação,
além da iluminação ser pouca, falta ven­

tilação e entram reflexos externos. Na
microfilmagem a ventilação também é
inadequada e não estão sendo feitos inter­
valos para a execução do trabalho.
No mês que vem os empregados da Ce­

lesc ficarão sabendo o que a empresa vai
fazer diante dessa situação, é que em no­

vembro deve ficar pronto o relatório final,
da perícia. Tudo o que já foi detectado
pela inspeção foi colocado na reunião da
CIPA do dia 10 deste mês.

Ró Bíon

Em abril a Celesc já foi autuada

Comarido ouve três negativas
da Eletrobrás na riegocfaçâo

Empresas não escondem seus projetos de demitir e tentalTI
prolongar as' negociações. Comando Nacional dos Eletrici­
tários propoõem greve para dia 1� de novembro. Haverá as­
sembléia em Florianópolis a�anhã, às 18 horas.

As perspectivas da negociação nacio­
nal com as empresas do Grupo Eletro­
brás não são as melhores. Negam-se ra­
dicalmente a conceder a garantia no em­

prego, não discutem a anistia aos puni­
dos na última greve e quanto aos reajus­
tes dizem que vão cumprir a Lei (Medida
Provisória 219). Foi isso que o CNE -

Comando Nacional dos Eletricitários -

percebeu nas reuniões de negociação,
realizadas no Riode Janeiro nos dias 18
e 19.

.

O CNE iniciou a reunião solicitando
amanutenção das cl áusu las em vigor du­
rante as negociações, como é habitual e
tem ocorr-ido.ina Eletrosul e recentemen­
te na Celesc, mas as empresas não aceita­
ram a proposta. O CNE fez uma nova

proposta pleiteando a garantia no em­

prego até 15 de novembo. Nova negativa.
Ficou clara a disposição das empresas

de "enrolar a negociação" de forma a le­
var a decisão para o TST - Tribunal
Superior do Trabalho.
As respostas aós três pontos prioritá­

rios foram as seguintes: Garantia no

emprego - as empresas dizem que es.,

tão em um processo de modernização é
reestruturação do setor que se baseia no

enxugamento da máquina administrati­
va e que esta garantia atrapalharia;
Anistia aos punidos - dizem que quem
se achar prejudicado deve discutir indivi­
dualmente com a respectiva ernpr-esa ,

mas a Eletrosul diz que esta decisão per- <,
�.I

tence ao Fórum das empresas e nada se

resolve; Reposição salarial - dizem
que será cumprida

-

a Lei; Cláusulas es­

pecíficas - serão revistas uma a uma

com cada empresa.
A discussão sobre a reposição salarial

é interessante. Vendo-se a grosso modo
os termos da Medida Provisória 219 tem­
se que os eletricitários devem ter um rea­

juste de 116,199é o que pode parecer ra­
zoável. se não considerar-se que as per­
das superam os 400Ci{-. Mas só que a coisa

quaisquer garantias para exercerem o le­
gftimo direito de reivindicar qualquer
COIsa.

Depois das negociações, o CNE fez uma
demorada avaliação da situação e con­

cluiu que a única iniciativa possível é
a deflag'raçâo de uma greve a partir de
1 ': de novembro, tendo como objetivo
principal a manutenção -dos empregos,
urna vez que enquanto vige a garantia.
no emprego não pode haver demissões;
com a deflagração de greve ficam suspen­
sos os contratos de trabalho, impedin­
do-se na prática que as negociàções ocor­
ram com omovimento administrando de­
missões em todo país.
Estas questões estão sendo discut.idas

esta semana por todos os eletricitários,
enquanto aguarda-se o resultado de no­

vas negociações que acontecem hoje
(25/10) e amanhã. E� Florianópolis, ha­
verá assembléia amanhã, às 18 horas no
ginásio da Elase.

_
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Linha Viva é uma pubHcaçã-o semanal da In1er­
síndlcal dOS Eietricitàrios de- Santa Catarma que
tem 7500 ex€m pIares. D:wetor R-esponsáver· G ta u-­
co Marques. Editores' Gastão Casse! (DRT RS .

6100) e Rosanqela BíDn (DRT SC1019í, DíaQra­
mação: Vera Rott.a. !Iustração, Franck Maia. Im-

Atingidos de Itá 'e
Machadinho resiste·In
A hidrelétrica de Itá deverá­

atingir mais de 4.509 famílias.
Através de acordo aas irra.do entre
a CRAB e a Eletros-ul, os atingidos
conseguiram o d ireito de optar por
indenizações em dinheiro, terra ou

reasserrt.arnercto. O acordo previa
a indenização de 80%'-'da população
até outubro de 1989. No entanto,
até junho de 1990;apenas 25% dos
atingidos 'haviam sido indeniza­
dos. Assim, 3.800 famílias aguar­
dam mobilizadas pela indenização.
No dia 29 de julho, os atingidos

pela Hidrelétric� de Machadinha
comemoraram com um ato público
o 2� aniversário de luta pelo cance­

lamento da obra. Em 1988, cansa­
dos de esperar que a Eletrosul
cumprisse o acordo com a CRAB,
os atingidos decidiram lutar pelo
cancelamento definitivo da obra.
As obras estão paradas, mas Ma-

não é bem assim: em função do abono
garantido na última greve, a aplicação
da Medida se dá de forma diferenciada,
por faixa de salário, e com isso metade
dos empregados da Eletrosul receberiam
reajustes entre 1� e 50%. Um reajuste
que a inflação engole em 3 meses ou me­

nos.

Ao mesmo tempo que as empresas dão
clara demonstração de que demitir faz
par-tedos seus planos, na Eletrosul nova­
mente surgem boatos sobre listas de de­
missões (seria cerca de 2mil, comentam).
Não há como negar que os fatos e os boa­
tos têm uma coerência entre si. E isso
exige uma resposta urgente da categoria.
Na visão do Cornando , se for consu­

mado o que as empresas querem - de-
Imissões em massa e corte de direitos ad­
quiridos - a situação dos eletricitários
vai ficar lamentável. Nesse quadro os

empregados que não forem demitidos vão
ficar recebendo salários aviltantes, sem

conclusão que os trabalhadores
precisam construir um rnov irrierrto
unificado para enfrentar o projeto
Collor. Esse movimento unificado
deve ser construído não só pelas
entidade sindicais, mas por toda
sociedade organizada, incluindo
partidos políticos, movimento po­
pular, etc ...

Mais um incentivo
para os gerentes

No dia 10 de Julho, a diretoria
colegiada da Coleác resolveu aco­

lher mais uma proposta discrimi­
natória da presidência da Celesc.
às vésperas da Campanha Sala­
rial, a Empresa deixa de se preocu­
par com a defasgem salarial de
seus empregados. para cria-r "um
prêmio de incentivo no valor cor­
respondente a 50o/c da remunera­

ção" aos gerentes que participa-
�rem do Prodege - Programa de De­
sen.volvimento Gerenc-i-al. A deli-

beração 184/90, que_ criou o "prê­
mio", indica que vai repetir a imo­
ralidade da GAM. Novamente.são
os chefes os beneficiados. A inter­
sindical também manteve sua pos-
tura, já se posicionou contrária à
deliberação.

chadinho corrt.irrua hos planos do
governo. Seu reinício está pr-ogra­
rnado pa�a 1992, ma� os a.t.irrg iclos
Já arrunctaram que vao r'es iat.ir.

�CUT Pela Base�'" se
organiza eDl se

No dia 20, a tendência da CUT
CUT Pela Base - esteve reunida

no Sínergia, das 9 às 14 horas, dis­
cutindo a sua organização em San­
ta Catarina. Participaram cerca de
30 pessoas. Eram eletricitários elo
Sindicato de Florianópolis e mem­

bros de diversos sindicatos do esta­
do. Eles discutiram um.cálendário
para a realização de seminários re­
gionais, para organizar a tendên­
cia no Estado. No seminário, foram
iniciados debates sobre o 4'� Con­
gresso da CLTT, que acontece em

setembro de 91. O ponto central
das discussões foi o debate sobre
à conjuntura, onde chegou-se a

TRT reintegra
três ern Bltrmeruru
No início desse mês, foram.rein­

tegrados em Blumenau três em­

pregados da Celesc: V'i.Irrra.r Her­
mes Struk, Elias.Wanderlei Nau
e Raul Henzein. Eles foram demi­
tidos no ano passado e voltaram
a trabalhar na empresa neste mês.
Raul, que foi o último a reassumir
seu cargo, começou a trabalhar dia
25. �� decisão do TRT - Tribunal
Regional do Trabalho foi unânime.
Não houve argumentos capazes de
impedir a reintegração dos empre­
gados.

-

.Funcionários da Celesc de Chapecó (CRED e CROI'JI)

A Celos e os empréstimos
Um grupo de funcionários da CELESC Chapecó, (CRED

e CROM), foi convidado para participar de uma reunião.
no dia 10/10/90, como representantes, da CELOS. com o

objet.ivo de dirimir eventuais dúvidas existentes sobre
aquela instituição '.
Como representante da CELOS compareceram os Senho­

res Tulnê Sebastião Velho Vieira e Norberto Dadalt.
Entre os vários questionamenlos existentes na citada

reuiüão surgiu a p·�lêmica questão da amortização dp em­

préstimos. '

Na oportunidade algunsmutuários tentavam CIVILIZA­
DAMENTE,-explicar que não concordavam com a sistemá­
tica de, cá leulo sobre O"S débitos de quem recebeu emprés­
timo em 02/03/90 (conforme vários casos existentes em

Chapecó i.
Pára exemplificar elaboramos um pequeno deruonatra­

tivo (demonstrativos este que não chegou a ser apresentado
naquela reunião), de quem b.ipotet.icarnerrte rcccbeu cem

cruzeiros de empréstimo em 01/03/90 e ern 30103/90 apre­
sentava a seguinte posição, pelas duas fórmulas.

Fórmula que julgamos correta:

Emprestimos 100.0(1
Juros I Correção Monetária ( irrdice 03/99) ····.· 85924
Total.185,24

Fórrnula praticada pe la CELOS:

Empréstimo _ : 1 OO.()( i
Juros!Correção Monetária ( indice 02/90) : .. : 73,64
Sub Total : 173,04

_ Resíduo asercobrado no fim do empréstimo (41.99l7'( 1
•. 72,91

Total , 246.f)f)

Para se ter uma idéia mais precisa do problema, se uma

pessoa-que recebeu no dia 02/03,'90, Cr$ 26.092,50 resol­
vesse desistir do empréstimo, e solicitasse que a' CELC)S
efetuasse um estorno ao valor emprestado no mesmo dia.
ela ainda ficaria com uma dívida de Cr$ 19.214,02. e ma is
um resíduo de 41.99 sobre o montante do capital ernp res­
tado.
A certa altura o Sr. Tulnê afirmou taxativamente que

estes eram os riscos que o mutuáriodeveria correr. e que
empréstimos er'a urna modalidade de investimentos da CE­

. LOS, e quem não estivesse de acordo que não os tornasse.
Nós concordamos que se trata de uma forma de investi­

mentos, e que o dinheiro da CELOS deve ser bem investido.
Pois afinal o dinheiro dos empréstimos. bem como o paga­

mento dos salários dos servidores da CELOS são arreca­

dados de pagamentos efetuados pela CELESC e por funcio­
nários da CELESC.
Os empréstimos concedidos pela CELOS t.ern çle�enlp(\,

nhado uma iIpportante função social e ecoriórn ica p .. :! d 11:0-

participantes. mas nem por isso devemos ficar subrm sso-.

e calados diante de situações que julgamos injustas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esterilidade atinge,45%
das Illulheres-brasileira's

Ao d�ri.unciar os alarmantes índices de esterilização entre'
as mulheres que usám métodos, contraceptivos, o IBASE,­
Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas, coloca
o debate sobre os direitos da repro'dução humana COtnO con-

dição essencial ao exerpicio da cidadania.
't

1-

A esterilização feminina, como mé­
todo de controle populacional, tem Si­
do utilizado de maneira ampla e cres­

cen 1. e no Brasil. Nos uItiirrros anos, o
rriov i rn e rrt.o feminista fez inúmeras
den-úncias sobre a atuação de' entida­
des privadas internacionais e de uni­
dades de saúde do INAMPS que, COll-·
tra,riando o código brasilei:r:o de ética
rrié-d ica , realizam em todo país, liga­
duras de trompas. Mais recenterne�
te. após a promulgaçãO' da Constitui­
ção que garante 120 dias de licença
rrurt (·rnidade., somou-se a estas irre­
gularidades a exigência por parte de
aIgun1.as empresas de atestado de es­

terilização para admissão nó empre­
go.

. Ainda em-1985, uma pesquisa rea­
lizada pelo. IBASE na Diocese de Pi­
cos , no Piauí, indicava que 249é das
mulheres qu� já haviam tido filhos
estavam esterilizadas e que 'a inci­
dência dessas cirurgias ,aumentava
em períodos de campanha eleitoral,
pois eram feitas em troca de votos
femininos. -.

'

Em 1986� as denúncias do rrrovi­
mento feminista foram confirmadas

Fátima Viana de Mello,
pesquisadora do IBASE

pelo IBGE� através da Pesquisa Na­
cional PorAmostra de Domicílios. Os
dados preliminares desta pesquisa
revelaram um quadro. alarmante:
44,4% das -mulheres brasileiras em

idade fértil, sexualmente ativas e

usuárias de contraceptivos" estavam
_esterilizadas. A pílula a.rrt.icorrcopcio-

.

nal era usada por 41%' dessas mulhe­
res, enquanto que todos os demais
métodos - vasectomia, DIU, camisi­
nha, interrupção de coito, tabela e ou­
tros - representavam juntos, apenas
.14,6% do totaL (ver tabela)

. Estes dados indiscriminados para
alguns estados eram também irrrpr-e­
cionant.es: em Goiás, o percentual de
mulheres esteFilizadas chegava a

71%., seguido de .Per-ruarrrbuoo , com

61% e Amazonas 55%, Paraná corn .

43% e Rio ele Janeiro, com 41%. -

Sem dúvida: alguma a queda das
. taxas de, fecundidade nos últimos
ano.s está ligada à utilização em mas­
sa da ligadura de. trompas e da pílula
anticoncepcionaL Um estudo recente,
sobre estes dados, .realizado por Elza
Berquó, indica ql..le rrrrrí t.a.s mulheres
estão eliminando sua vida fértil airi->

da jovens - no Nordeste 21% das e8-'

terilização ocorreram na faixa etária
entre 15 e 29 anos ae idade. A grande
maioria destas cirurgias (75% em to­
do país) é feita na ocasião do último
parto o que, sem dúvida, tem uma

estreita relação com os altos índices
de cesarianas observados nos últimos
anos no BrasiL .

.

A esterilização feminina é um dos
elementos que compõem o cenário de
violação dos direitos de reprodução
humana no Brasil. Dele também fa­
zem parte os milhões de abortos pra­
ticados na clandestinidade, em situa­
ções de extremo perigo para amulher

_ (estima-se que o Brasil realize 10%
de total de abortos no rrru.riclo). Asmu­
lheres que chegam a ter filhos enfren­

.
tam péssimas condições de atendi­
mento-à gestação, parto e pós-parto.
O desafio que está colocado, por­

.t.arrto, é o de SItuar o direito a regula­
ção -da fertilidade no campo do exer-'

cício da cidadania. Afinal, a fertili­
dade deve ser encarada como um si­
nal de saúde, e não de doença.
*Matéria publicada na revista Políti­
cas Governámentais', do IBASE_
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II Profissional da área gráfica vence concurso
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Cerca de 250 pessoas participa­
ram da festa de encerramento do
Concurso Logotipo do Sinergia ..A
comemoração aconteceu na sexta­
féira passada na Abecelesc (Rua Fe­
lipe Schmidt> e teve como atrações
a exposição dos trabalhos partici-

pantes do Concurso; música ao vivo,
declamação de poemas, uma janta
oferecida pela Abecelesc, sorteio de
camisetas e livros e, logicamente,
a premiação do logotipo vencedor,
<!_e -autoria do empregado da Eletro­
sul F'au.lo Roberto Santos de Souza.

o trabalho de Paulo Roberto ost.a­
va sobre cada uma-das m�sas'do sa­

lão, marcando desde já a "cara" do
Sinergia daqui para a frente. O prê­
mio (10 mil, cruzeiros em '''vÇlle-li­
vros") foi entregue pelo presidente
da Abecelesc, José Alexandre Go-
mes, o "Zézinhol'.

.

O'vericedor' do Concurso é um profis­
sional da área de artes gráficas, sen­
do o responsável pela programação
visual da revista Pantanal, da Ela-­
se, para ele a participação em um

concurso é gratificante. "Um con­

curso é sempre uma coisa democrá­
tica por ser públicà e por isso ó me­
lhor prêmio é o reconhecimento, não
interessa o retorno financeiro o im­
portante é participar", salienta

�==========���-­w

la
Paulo Roberto falou na. festa sobre a democracia do concurso. No detalhe, o logotipo vencedor, de sua autoria

Paulo Roberto.
Paulo diz que se sentiu "na obri­

gação" de participar do concurso. �'A
gente participa de uma coletividade
que é o sindicato, a categoria, e a

este coletivo tem que dar o que tem
de melhor de rrossa habilidade, que
no meu caso é -a criação gráfica.
_quando o trabalho da gente é o esco­

lhido, então a gente sente-se muito
mais atuante", cornernor-a o vence­

elor.

·José Casc ae-s

:--';._

"�.'"

Sobre o t.raba lh.o que realizou,
Paulo corrierrta que a idéia oríginal
era representar um fluxo de ener­

gia, mas ele fica "satisfeito de saber
que as pessoas já estão fazendo ou­

tras leituras mais abrangentes do
que a gente pensou a princípio". As
leituras a que Paulo se refere é a

idéia de união entre pontos, repre­
sentando uni coletivo único, ou mes­
mo a configuração de do is "olhos",
que representariam a "atenção per­
manente" da entidade sindical.
A Drret.or-ia de Cultura do Siner­

gia avalia o Concurso como um su­
cesso, especialmente por ter conse­
guido envolver não só a categoria
como seus familiares.
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